
 
OBJETIVOS O objetivo do curso é pensar a constituição das noções tradicional e moderna de 

espaço na filosofia, para debater suas transformações contemporâneas diante de 
eventos marcantes do século XXI, como o terrorismo e a pandemia de Covid-19. 
Platão, na antiguidade, empregou uma alegoria espacial para explicar a descober-
ta da verdade: o deslocamento para cima de uma caverna escura, a fim de achar a 
luz. Kant, na modernidade, analisa o espaço como forma da sensibilidade e situa 
o pensamento dentro do sujeito, em contraposição a um fora. Tal tradição foi a da 
separação espacial: embaixo e em cima, dentro e fora. 
Contrapondo-se a essa separação, a filosofia contemporânea pensou uma integra-
ção espacial da existência: Heidegger a define como presença, ser junto aos ou-
tros no mundo; Benjamin destaca as passagens e o flâneur na experiência urbana 
(com análises da poesia de Baudelaire) em que interior e exterior se misturam sob 
o signo do choque; Hannah Arendt enfatiza o âmbito público plural do aparecer.  
Tendo em vista essa filosofia contemporânea, cabe apontar como a pandemia de 
Covid-19 explicitou impasses atuais da nossa experiência de distância e proximi-
dade, de isolamento e pertencimento, de virtualidade e presença, de fora e dentro: 
o espaço da comunidade (segundo Nancy), o espaço do controle (segundo Preci-
ado) e o espaço para aterrar (segundo Bruno Latour). 

EMENTA 
(catálogo/site) 

Desenvolvimento e aprofundamento de questões relativas à filosofia da cultura. 

PROGRAMA Parte I – Tradição filosófica: da separação à integração do espaço 
Platão na antiguidade: a república e a alegoria da caverna 
Kant na modernidade: a divisão entre fenômeno e coisa em si 
Heidegger na contemporaneidade: o ser-com no mundo 
* Guimarães Rosa: veredas, sertão, travessia e viagem 
 
Parte II – Pensadores atuais: ameaças e possibilidades no espaço 
Jean-Luc Nancy e a comunidade inoperada 
Paul Preciado e o controle fármaco-pornográfico 
Bruno Latour, o confinamento e a pergunta sobre onde aterrar. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por presença e participação nas aulas (20%) e trabalho 
final escrito (80%).  
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